
Reconaidorando o libertino 

Luiz Costa Liras 

'ª lin@lace e ortugu3sa, o esmo que na espanhola ou na franoka) a 

paJ.a.vra li rtino oo unica a idêia. de una pescoa. cujo COJ!lportamento ê ti­
do corio dissi ado quer na esfera orosa, quer na rel.isiosa ou na ec8n0f!t! 

oa. O li'bertino se confunde coo o i oralista, oo o estr61na e o c:!nieo. 
Sste conceito se anteve inoonteste a� recentemente quando a figura à 

hist'5riea do libertino oo e9ou a provocar, fora da penfnsula i'Mrica, es­
tubs. reinterpretativotJ dó i.Dportlnoia. El1 Jortugal, �ti, nenhuaa e>bra 
conduzira a Isto e�8rço de reconsideração at, a Cartilha do Marialva (1) 

de Jos4 Ca.rdono Pires. 1 pelo autor que pe vorifioa que t bê:: a conota -
9ão portugu&sa de libertino ref'leto a vi t6ria da classe social que, onta­
a8nioa o.o penaW!lonto dos cesrnos, os cpulsou dos estudos do hist6ria. e i_
6s o seu ponto de vis � dreo. eett�oa. tla �ui-a. :hte dado, oontudo,­

ainda não basta para ca.raoterizar a Cartilha do Marialva. 1 de se acres -
contar que Cardoso Pires t eseancialtlente un fiooionista e não w:i crftioo 

ou un historiador e que assim esorever uo onsaio representa para. 33.e menos 
a ocasião de oferecer uma pura i.nterpretação oulturolõgl.ca do que a eanei 
ra de edi ta.r s&bre a si tu.ação em que vivo os seus personagens eventuais. 
D8' decorre diret&zllente o toa de panfleto polftioo qus o ensaio acolhe , 
pois editar s8bre a. sua. eituat;ão, portu@l sa, leva o autor a perceber as 

relações existentes entre a ola.ase que no a culo XVIII se iJ;ip6a 3 liber­
tinos o os atuais detentores do podor polttieo-eoon&ai.oo portuauGs. E por 
cont:1eeuinte oo::?o obr ao e'" o tel:lpo de intui to panfletat'io e do roin� 

pretação hietdrioa que cabt, estudar e. Cartilha do M..riaJ.va. 
Par Oa.t'iioso Pires o li rtino t1 não s6 mia l:i.6ura hist�rica oaraote -

risada de entre e.à. s o s4oulo XVI e fina do s�oulo XVII, ooio, ma.is e;e 

roltlente, um ti de li en qu.o ootula a visâ.o dotem!� da enstBn -
eia. Visão de oar4ter roalista, no sentido 
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visão siobÓl · ca e alegorizante do r.ttmt!o, .�6-pria do pensa oot0c 

oodiev l e, -ssi , disptu1Ila u 

tend:id<> co o um uni.verso de orcws sens{vois o tlotodo de uno ºª

tureza que pou.ia sor i.nstrmaoo:tDlizad perto bot1om. o nooioalim:e 

er u antoeeüento do visão e listo e eieut{fieo <lo renascioen 

to. '.la conscqHêoeia, os seu� de ensores :>p, reeia cooo suspeit$ 

pai'& e segurança <.la ordem · edieva1. Essa porieuiosidade reconfi.! 

•:tiva 13,bOl!:U•<lo ,-
... 

tJfo �aea!i:-a, in ceu-se t1ais zy.:,1 sc•t,re o qual (1 QS 

ti-onsigêneins. t, o castigo a castttação, de or�at1 feéb d , 

anti-· realista. 3utoe1�5tica dogl!lÓtic .� qoo .bel<?rdo não se• 

logi.o e ir cehero o tonsu1�·1 p "" con?leco o

que se opnnho. Se '"elhonterne�.to C:,.s na-:,;, d .-oi.s tarta tfo entender 

ela pl nta interna dos pal.5cios. o ptoblc"" era cochecer o 1ª.n�.· 

por-dcnteo. Nisto se i punb o re:,I .amo do li.bovtino. ·\'1S �ho -

lardo não 6 r-Ó intcliuônci o arti. n13 1 Gu uo1� invoe o �eit 

do 

corpo, reveJ. ç1o dn carnalid de d� :lm .... C"'t-rl�se Pi�es ��t:1.-1'l � 

Cos nóv o e iniç·oc o libo�tiao é nuu voluptuoux qui �3isonncª , 

onde talvez r.1elhor se dissesse o liborttno I una volúpia que P!!. 

sa. 



igora 

esco ou a e r oso Pires. · Jo n lni�, o ·rcipPeste do Hit. Pois 

qual o proble intriuante q o rodeio -esta finrrr. d" ct,rioo que

cscrov r u.. tr t.ado do a r ndano GOÜ n p�vtoxto te �catcrai-

���-... o "eo .. '9 t dti suG sineeridod roli9ior.a? Do1 que o seu cr! 

tices do • ividam, desuo os . is frenéticos pnra os quais o que_g, 

tão 50 encerr co o r.o e de hlp\Jct'i t.a tirado ao outor, a t� os 

. is finos cooo Leo Sp! tze!' �no tent:- moct�ct> eontt>& ' "'r cr:1 C is

tro e1ue o proeodi�nt9 d� Jnan -�tli� llNlu tinha de 11�réttco no 

li ter t ra Ol"'tocloxo medieval. P11 ":i n-sr nnstl'. r, .:!"J!.!��nt" Spi t:::cr, 

o "loco

coatr r os n <.'lo justo e 

or S � • tzor G �p1�0 cJcccon ioi o 

l sor 
. -a o a r ç e e onho

. is i'O'' o io 1 o e Cn.Q_ 

r:" st�. ,,� t�· ... e ctE'o, o 
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;'\J."cipt>este 1110stPa urAfl' comlescendôneia, una atençiio ttpe�ot3inos " 

para coo o aoor earual por influêneie 'o eontoto com os árobes. 

i\ recor:aidcra§ifo ao siont-ie'.ldo <lo libertino pode est.inuloli.' o 

out0atli ent.o uêste eràatlor espanhol. Até que ponto não seria il!!. 

vlivel que Joan R dz tenha us:1do às nst�eio ue Pe ro Abélt,.;•do a.­
fia de• parent-ando logorias deeenteaent.e oru.dhos, inculc r 

umo visai l h Ftin , isto é. realista e senso t, do onndo e do 

araor? 

o libertino, :Jssim reconduzido ao seu 1 ui-tino seutid9. Una

volÚpi que pensa. a, bo em que c:rlcula,. n.:rro que bvt"it se eomp�!, 

e!ido a cac so de hover-se pordido e$Ul conot çoo ,1Jr1>ee-né nceo.!_ 

sá1>io t;t'.C -0 1 ... t&rt.ino &ojo considerado o oar-tir do O!"oblena elo 
-

� 
""' l ,.,c J"r"', 

tmoon· sto na .3.eniseença. (•Gnnôo natl� não :!os:scvPor haver sido 

um lmoauista .. Pooponazzi,(1,p.J.�) s CFi çõo cl pa#ra. 

S3bre o uoonista é sabido desde urn vou lc:-tin ou m!s .•eçen­

tc· c�to po;."' am llmrnor as moclifieoções c1ue o seu stt:tíns, s11.Ht>er; 

po? cotHJe· Bincitl ua nl'istocr líizu,ão da burguesio no tHto ena.§. 

ei e=to. No; fins do e�cu XV os luc•os da burguesia italiélno .! 



,.._ ___________ -="""' __ ,_...,,,,_, '"""---:,;;,,-..,..,,,.. 11,11111 lçpt 
WWW , ,-- -,-.,.,w.,.,,, - ....,_, 

t·noll"o o seta a!VfJl ·w&is alto. êt'eseeatemente do antlo o l!t"rguês 

apl�cou o sua vo11tnüe de poder- e procuro-a, p-1.as a.litmças e pe.in 

quel s outro& . e 

o l.

did.i que 11 ptrôm de social 

se cviãt liznv vai 

em costre do �etÍric 

r ,  êle, levodo a se r colho 

for iodo. -!- o{ justm:iente qu 2q surne ·} fi{lui�a do libertino. r.'5o

Ô!0s os bet'Cjes d.s �1· "erra st1lbciecidn. "Jog I nP! , 

d 1 101ms oo 2ª! nie as 

fo:z tudo isso co JO t n p,•o nnacJ01- çonscicr.tell (l,Dí-28) 1 o li· er­

tino, insinu· Cardoso p· t>on ., �e i. ,e!!:t!?:> •:;tvc� ?--1., t;:.i��u n i 1:ia., 

roprescmt un · iorrn r1nse;:n•ad� {?e vpúoi.�t:t' , o ,�I"f'lL:t 1 • soo do i..!l 
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ntor 
... 

lut o� capo aborto, e-

Ie se col 's. lçovas. O libertino jo e, t1t1·a o po<.lc • <los,l, 

mina ri stas da pi,odêneta•• e, qu&ndo esc ar. e1., vido os castigos 

qu &or ent r b 1 rdo e Sthcr.d 1, �o esea,o cor.o L� -

elos d ols de rtos. 

N·� n5tise d eo dut do li rtino há, o en auto, u specto 

que C rdoso Pires n·o ressai.ta. Quer- e parecer u o concuta

libertino �eteconti t te u profundo car'ter de õupticid de._

1 �deu reb !de que rl1ea o 1eu sorcos na oleo

va tlo oro e. anado. Por outro lado, por I Ôle busca, COMO �

o pr6pr1o C r oso P rcs, fund r e opos ç o à rtr.tocr ci de

san ue ur.10 nova ristocraeia, fundada na inteligência, no .bO!l l!!,

z·o. O 1 b rtino foi levado� esta concessão oriatoe�átic pelo

caráter scarado da su robeldi, p la sua impossibi!id,!

do de sostentnr u luta berta. ssi e parecei ort nte no-

t r s por efeito dêste Jôoo Úpl ce o �e se dedic

e perco. Com o fvz_as pol vros, o libertino sete
-



ce t sta é u iut leetu 1 de 

. n: t .  O j;go d'. llco 

d e escente .mr�f .. 1 • z 

ue ê10 se su ete indica o p ocesso 

nteloctnal se põe no Oci• 

dento. T �to ss ue o 1 bertino aind p rec ri pos i or e 

eios de opos s-o v orosos se o co 

pósitos de C rdo o Pir St ctk:·. o 

r aos. o 

1"0 3ntieo .. 

o fog os p !.

ôsto nem es 

r.10 .ais alcova 

l.10 eIJ troe os bonco dos pr ç s onde insci'"ever o desospêiao o,t
' � 

gul oso do O or( e Oic " ou e tão n.., linb n dos versos. · "!: 

.anist • de t a  ear o seu �üio e a

su !nsatis ação. E o intoleeiu l <>o esao t o que vai eixa.!! 

do de odor lutar co tr o que o s doca, vai perdendo eonselên 
--

cio do que po e l 1e os ar sufocam.lo. E dot que ête ea<l vez a .. 

istifique o senti o <los eo teei entos históricos. Co o roma!!.

tis se p ssa osta coisa de torrlv I: cada vez ais exocor-

ba o pepel concedido o in iv{duo ( cl { o eul to do g ·nio e o he 

Ói) 

for 

i t&ri3, pensado 

do iidiv{duo(3), Do{ a ld6_a do poeta co 

tert:JOs de des{gnios 

u génio na! 1 to. 



6 

lc f) poss ido pela "vindade, o nc j�stific 

e cons , r su inutilidade. e da voz �is o ·ntelectu l ss e, 
.. , !grado o seu es orço ou sua �enialiàade, o caráter deu ci.! 

t.ificado qoc mistifica. 'eobur. a outra conduta r;mis coerente então 

que a ele Ri b ud obamlonando �uropa pelo deserto e o côncer. l\ pa_ 

tir desta eta a do desenvo vi onto sóe:o-ec·nô ico o Ocidente,a 

poesi e� "rte são v loros euraoppua, for as traôutorns ele uma V! 

s-o euro éia do undo. Do{ que de entno o beleza posse a vioorar

COl"l() uma lin uaue cl luxo. Inútil e snnt � l •. 

Por que Carclodo Pires não cout.Utziu o pro Ie. tê est conseqfl� 

eia? Essenci 1 onte pelo int�rêsse político su reflex·c. Por 

sua e as o uto prefer .u ost r- eo A o�_ h �ti os po�tuguescr,

tle t.JUO • Luis da Cun 1a ê · r ucisco X:i fJ• cr de .... 1ívoir s·o •• pro 

tóti.pos, estavo lig llos aos que no século 'VIII buscava nedorn! 

Po�tugol.Provisor a ente vitoriosos �,ow o 

reve s•o en{!O f' tlos ti :: vo t.1 os ,r:H' lv , co 

disto e do de d con l"V o reo o ocono 
' ci té ito o o e o º• eo O pl"úC 

noc! o $0 ré a ·ulhé CSCl"ilV •
e o rali ioao. com

rao católico. 

nês �e Po bal, 

su concepç,o 

e o õ 

de ut:i i tu 1 i.! 



saio só s ... entenõ· r o .-, .. a0i ... 1va na sua ?el�ção 11110 eom o libertino 

e, se{lunda �nto, coilO o e róter de também pnnfleto político dete!, 

r. ino o clescnvolv� �nto i1rl"er•nq J Car·t!lb 
____ ....,. ___________ .......__.

Po emos então cor:ip "eentle:- o mat.,ialvíl e o libet•tino u defronte

ao outro no quadro ortu�uês. O arialv ó o desce id nte do nobre

feutl, 1.

de 'vis ao t ono, lv(:O d'"'pois o p}óf,,k"'Í.O n. Joio I se encarreg ri

de l"ecoloc5-Io uas posiçõos de não. O rnari· Iv so recupera co

rroquinas. e ?doso Pil,os em lqu-os 1 e os :ri1 dos aas p:r ças 

�Ianu 1 <lo elo. 

io dos Casados do exeoleute o. ·roacisco 

oarialva s�pa�a-se ào p,õ r po� cu�tos estág os.

Sob o Ja� nês flol�<.'scam on dois graatlo.z libertinos. portuguêses. 

êles nõo são cseri tores, Soror ,!ariana elo i\lco orado '• no entan• 

to, a grande xpressõo 1 · ortino <lo ,mor. " .en u lin 1a oo corr r 



clesn:forttmad iz o autor co-cn -

tando trechos ü s cort 1s quinta o sex 

n.ca poc clol."o m'"repenàida ao ºocoi'd, r" s" · to e ite dos ºfiltros EE,

uanosos do a or". aüa. !\ hero:Cna aqui p oeura e-stu · r-sc, cc ve,!_ 

cor oioda eom r vc jOfJO de e�0uld des seti ent .. ·s"(1.66> • 
.)l.t..1/'-'�?:,Ô •. oiJservofâo inei ta a pensü ento e euPto cnt � 

�. Até que ponto o eon t.-mte s:::iuõosis o luso o seu sulto <ll'l!l'!l 

1- ncolia o dn trsi te7,1 ão , nf u ne· 

dpios consew dores de o Ôrno que, clc 

u açio de pri.a. 

ovitondo urna oni 

or particip çõo 110 ciircúito eeonÔ.ico fovor co u senti ento eo!.2, 

tivo d 

posições ossadistt1s. propon.,a onte ·rrac onais? Jote-se poi' exe_ 

plo co o ur. u·nero n1 titln eute de cun o re. lista co .10 6 nov 1 

nunca eous CJuiu se 1 ·b 1't r ':3m Port y I do m.1< :nfl f;·o 1:! ie o 

sontinental.� outra vez, pel usêncie ci'sta ospóci de dos vol-

vi ento, co >rova-se o caráter pr6prio d 

closo Pire sacr�fie de bo.. rodo o e r'ter JC�ust·vo rle intor �o 

.• rg po11 cu o o lnluz . "



to. Cor o que o 

te de Purta _, � 
• ,,, , no- ntonto • 

C rdo30 Pires chegou êsto p sso r uic liz ·ndo o sua intuição de 

novel'ista e a radicaJ.izou o co .�reen er que u:.. int�Ppi'atação I! 

tePária 0\1., en te�!'!Ws ��s v stos. c11t·rer taw � poseihilidadede 

ale uçar r,i onsões get• lmoote dct1conhecidas t}Uanuo u 

rt do ou ur eo. port mento no 3 estudm.fo co rolação eom tJ tot!. 

lidade concreta que o envolveu, o penetrou e, por ossi dizer,"su 

geriu'' a suo fe·ç·o ou o sou eo ortomento. Chegnndo a tonto• Cni: 

doso Piros que nõo � tL. ci'! t!co ttmtt por for-.i"'�-o, tin<:,i 

sição v il{lu .-· ista que o iucorpor n cot·'°ente çn.•!t ea i satisfeita 

os rmaos aincla usuais e do inontos d invest·gação histó iea 

o esti1{�tic . O 31to� estl conse�ente do sentido gl ba1·z te do
�,:Jl,,..���..;, seu 1étodo cor:M>\iúi tl'echo · o se uinto .pe�o. Gii!$t'.Altt 00 estilo
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